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Allan Kardec Instruções Práticas sobre as Manifestações Espíritas 
 

V 
Dos médiuns 

 
Toda pessoa que sofre de alguma maneira a influência dos Espíritos é, por isso mesmo, médium. Esta faculdade é 
inerente ao homem e, por conseguinte, não é um privilégio exclusivo. Por essa razão raros são os indivíduos nos 
quais não se encontram ainda que simples rudimentos de mediunidade. Pode-se, pois, dizer que todas ou quase 
todas as pessoas são médiuns. Todavia, no uso corrente, esta qualificação não se aplica senão àquelas nas quais a 
faculdade mediúnica é nitidamente caracterizada e se traduz por efeitos patentes, de certa intensidade, o que 
depende, então, de uma organização mais ou menos sensitiva. É preciso notar, além disso, que esta faculdade 
não se revela em todas as pessoas da mesma maneira. Os médiuns têm, geralmente, uma aptidão especial para 
tal ou tal ordem de fenômenos, o que dá origem a tantas variedades de mediunidade quantas são as espécies de 
manifestações (v. Médiuns no Vocabulário Espírita). 

 

Médium (do lat. médium, meio, intermediário) – pessoa acessível à influência dos Espíritos e mais ou menos 
dotado da faculdade de receber e transmitir suas comunicações. Para os Espíritos, o médium é um intermediário; 
é um agente ou um instrumento mais ou menos cômodo, segundo a natureza ou o grau da faculdade mediúnica. 
Esta faculdade depende de uma disposição orgânica especial, susceptível de desenvolvimento. Distinguem-se 
diversas variedades de médiuns segundo sua aptidão particular para tal ou tal modo de transmissão, ou tal ou tal 
gênero de comunicação.   

 
O Livro dos Médiuns  

CAPÍTULO XIV 
 

DOS MÉDIUNS 
Médiuns de efeitos físicos. - Pessoas elétricas. - Médiuns sensitivos ou impressionáveis. - Médiuns audientes. - 

Médiuns falantes. - Médiuns videntes. - Médiuns sonambúlicos. - Médiuns curadores. - Médiuns pneumatógrafos. 

 
159. Todo aquele que sente, num grau qualquer, a influência dos Espíritos é, por esse fato, médium. Essa 
faculdade é inerente ao homem; não constitui, portanto, um privilégio exclusivo. Por isso mesmo, raras são as 
pessoas que dela não possuam alguns rudimentos. Pode, pois, dizer-se que todos são, mais ou menos, médiuns. 
Todavia, usualmente, assim só se qualificam aqueles em quem a faculdade mediúnica se mostra bem 
caracterizada e se traduz por efeitos patentes, de certa intensidade, o que então depende de uma organização 
mais ou menos sensitiva. E de notar-se, além disso, que essa faculdade não se revela, da mesma maneira, em 
todos. Geralmente, os médiuns têm uma aptidão especial para os fenômenos desta, ou daquela ordem, donde 
resulta que formam tantas variedades, quantas são as espécies de manifestações. 
As principais são: a dos médiuns de efeitos físicos; a dos médiuns sensitivos, ou impressionáveis; a dos audientes; a 

dos videntes; a dos sonambúlicos; a dos curadores; a dos pneumatógrafos; a dos escreventes, ou psicógrafos. 

 

 
RESUMO DA LEI DOS FENÔMENOS ESPÍRITAS - ALLAN KARDEC 

 
É igualmente com a ajuda do seu perispírito que o Espírito faz os médiuns escreverem, falarem, ou desenharem; 
não tendo mais corpo tangível para atuar ostensivamente quando quer se manifestar, ele se 
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serve do corpo do médium, de quem empresta os órgãos que faz atuarem como se fosse seu próprio corpo, e isso 
pela emanação fluídica que derrama sobre ele. ALLAN KARDEC • RESUMO DA LEI DOS FENÔMENOS ESPÍRITAS 
 
A crítica malevolente procura representar as comunicações espíritas como cercadas de práticas ridículas e 
supersticiosas da magia e da necromancia. Diremos simplesmente que não há, para se comunicar com os 
Espíritos, nem dias, nem horas, nem lugares mais propícios uns do que os outros; que não é preciso para evocá-
los, nem fórmulas, nem palavras sacramentais ou cabalísticas; e não há necessidade de nenhuma preparação, de 
nenhuma iniciação; que o emprego de qualquer sinal ou objeto material, seja para atraí-los, seja para afastá-los, 
não tem efeito e o pensamento basta; enfim, que os médiuns recebem suas comunicações tão simplesmente e 
tão naturalmente como se fossem ditadas por uma pessoa viva, sem sair do estado normal. Só o charlatanismo 
poderia tomar maneiras excêntricas e adicionar acessórios ridículos. ALLAN KARDEC • RESUMO DA LEI DOS 
FENÔMENOS ESPÍRITAS 
 
A evocação dos Espíritos se faz em nome de Deus, com respeito e recolhimento; é a única coisa recomendada às 
pessoas sérias que querem ter relações com Espíritos sérios. ALLAN KARDEC • RESUMO DA LEI DOS FENÔMENOS 
ESPÍRITAS 
 
Da diversidade nas qualidades e nas aptidões dos Espíritos, resulta que não basta se dirigir a um Espírito qualquer 
para obter uma resposta justa a toda pergunta, porque, sobre muitas coisas, não podem 
dar senão a sua opinião pessoal, que pode ser justa ou falsa. Se ele for sábio, confessará a sua ignorância sobre o 
que não sabe; se for leviano ou mentiroso, responderá sobre tudo sem se importar com a verdade; se for 
orgulhoso, dará a sua idéia como verdade absoluta. Haveria, pois, imprudência e leviandade em aceitar, sem 
controle, tudo o que vem dos Espíritos. Por isso, é essencial estar esclarecido quanto à natureza daqueles com os 
quais se ocupe. (O Livro dos Médiuns, nº 257.) ALLAN KARDEC • RESUMO DA LEI DOS FENÔMENOS ESPÍRITAS 
 

• DOS MEDIUNS 

O médium não possui senão a faculdade de se comunicar; a comunicação efetiva depende da vontade dos 
Espíritos. Se os Espíritos não querem se manifestar, o médium nada obtém; é como um instrumento sem músico. 
 
34. A facilidade das comunicações depende do grau de afinidade que existe entre os fluidos do médium e do 
Espírito. Cada médium está, assim, mais ou menos apto para receber a impressão ou impulso do pensamento de 
tal ou tal Espírito; ele pode ser um bom instrumento para um e mau para um outro. Disso resulta que, dois 
médiuns igualmente bem dotados, estando um ao lado do outro, um Espírito poderá se manifestar por um e não 
pelo outro. 
Sem a harmonia, que só a assimilação fluídica pode proporcionar, as comunicações são impossíveis, incompletas 
ou falsas. Podem ser falsas porque, à falta do Espírito desejado, não faltam outros, prontos para aproveitarem a 
ocasião de se manifestarem, e que pouco se importam em dizer a verdade. 
 
 
 
 
 

 Obs. Esta compilação de parte de trechos dos livros acima citados destina-se à 
compreensão sobre o significado do termo “médiun” adotado por Kardec e também sua 
definição mostrando que a mediunidade não esta no corpo físico e sim na organização: 
corpo, perispírito e espírito. 
 


